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CALDERANO VENCE A COPA DO MUNDO DE TÊNIS DE MESA

O mesatenista brasileiro 
Hugo Calderano venceu a 
Copa do Mundo de tênis 
de mesa, neste domingo 
(20), em Macau, na Chi-
na. É o primeiro atleta 
não asiático ou europeu 
a conquistar o título. “É 
uma sensação incrível 
ganhar esse título”, disse 
Calderano em entrevista à 
Federação Internacional de 
Tênis de Mesa após o jogo.

“Eu comecei não muito 
confortável, perdi o pri-
meiro set, mas consegui 
fazer alguns ajustes táticos 
e também estava muito 
pronto mentalmente quan-
do a chance apareceu. 
Estou muito orgulhoso 
também de conseguir rep-
resentar tão bem o Brasil 
e trazer um título desse ta-
manho para o nosso país”, 
comemorou.

Na final, o carioca de 

28 anos derrotou o chinês 
Lin Shidong, número 1 
do ranking mundial, por 
4 sets a 1. No caminho, 
superou o chinês número 2 
do mundo, Wang Chuqin 
e o japonês número 3, 
Tomokazu Harimoto.

Também no pós-jo-
go, Calderano lembrou 
o período duro que at-
ravessou após os Jogos 
Olímpicos de Paris, em 
2024, quando chegou às 
semifinais e ficou perto da 
medalha, mas perdeu para 
o sueco Truls  Möregårdh 
na semifinal e perdeu o 
bronze para o francês Felix 
Lebrun. Ainda assim, na 
ocasião, ele obteve a mel-
hor campanha de um atleta 
das Américas na história 
da modalidade na com-
petição.

“Eu nunca poderia imag-
inar conseguir um título 

dessa magnitude [hoje], 
principalmente começan-
do nessa competição, não 
vinha performando na 
minha melhor forma, mas 
fiz um jogo incrível na 
final contra o número 1 do 
mundo, que tem ganhado 
a maioria dos títulos re-
centemente, está jogando 
no nível altíssimo e eu 
consegui dominar o jogo 
em quase todas as partes”, 
contou Calderano.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva homenageou 
o brasileiro, que há quase 
15 anos tem o suporte do 
programa Bolsa Atleta do 
governo federal.

“Desempenho incrível 
do atleta top 5 do mundo”, 
escreveu Lula, em pub-
licação nas redes sociais. 
“Num torneio com 48 dos 
melhores competidores 
internacionais, o brasileiro 

levou pela primeira vez 
um jogador das Américas 
à decisão e ao título”, de-
stacou.

A última vez que um 
atleta não chinês con-
quistou o título da Copa 
do Mundo foi em 2017, 
com o alemão Dimitrij 
Ovtcharov. Antes de 2025, 
a melhor campanha de 
Calderano na competição 
foi em 2019, quando alca-
nçou as quartas de final.

Com o resultado, brasile-
iro sobe da quinta para a 
quarta posição no ranking 
mundial. Ele, que é tri-
campeão individual dos 
Jogos Pan-Americanos 
e semifinalista olímpico, 
acumula 25 títulos no cir-
cuito internacional do tênis 
de mesa.

O Bolsa Atleta é um 
programa do Ministério do 
Esporte, criado em 2005, 
que patrocina individual-
mente atletas e paratletas 
de alto rendimento em 
competições nacionais 
e internacionais de sua 
modalidade. Ele garante 
condições mínimas para 
que se dediquem, com 
exclusividade e tranqui-
lidade, ao treinamento 
e a competições locais, 
sul-americanas, pan-ameri-
canas, mundiais, olímpicas 
e paralímpicas.

SUPREMA CORTE IMPEDE TRUMP DE USAR LEI DE INIMIGOS PARA DEPORTAÇÕES

A Suprema Corte dos Estados 
Unidos proibiu, neste sábado 
(19), o presidente Donald Trump 
de usar a Lei de Inimigos Es-
trangeiros para deportar venezue-
lanos para prisão de El Salvador. 
A decisão é temporária e vale 
enquanto o tribunal não analisa o 
caso de forma definitiva.

“O governo é instruído a não 
remover nenhum membro da 
suposta classe de detentos dos 
Estados Unidos até nova ordem 
deste tribunal”, diz a decisão, que 
teve voto contrário de dois dos 
nove magistrados da Corte máxi-
ma do país.

Até então usada apenas em 
tempos de guerra, a lei de 1798 foi 
evocada por Trump em meados 
de março para deportar 238 imi-
grantes da Venezuela sem direito 
à apelação para prisão de El Sal-
vador sob acusação de integrarem 
a organização criminosa Trem de 
Aragua.  

Familiares dos imigrantes de-
portados sob essa lei negam as 
acusações e o governo da Ven-
ezuela recorreu ao Conselho de 

Direitos Humanos da Organização 
das Nações Unidas (ONU) contra 
as deportações.

No dia 7 de abril, a Suprema 
Corte dos EUA autorizou o uso da 
lei desde que os imigrantes tives-
sem o direito de contestar a de-
portação. Porém, organizações de 
direitos humanos recorreram aos 
tribunais alegando que o governo 
Trump não estava respeitando a 
decisão.

A União Americana pelas 
Liberdades Civis (Aclu) repre-
sentou um grupo de imigrantes 
nos tribunais denunciando que 
novas deportações ilegais eram 
iminentes.

“A decisão [do governo] tam-
bém não prevê nenhum processo 
para que indivíduos contestem que 
são membros da Trem de Aragua 
e, portanto, não se enquadram nos 
termos da Proclamação [da Supre-
ma Corte]”, apelou a organização. 

A Aclu lembra que, pelo menos, 
137 venezuelanos foram removi-
dos para El Salvador sem o devi-
do processo legal “possivelmente 
pelo resto de suas vidas”. 

“Resta saber se a maioria (ou 
talvez todos) dos homens não têm 
vínculos com o Trem de Aragua, 
pois o governo secretamente os 
expulsou do país e não forneceu 
informações sobre eles”.

A organização sustenta que 
as evidências têm mostrado que 
“muitos indivíduos removidos 
para El Salvador sob a Lei de 
Inimigos Estrangeiros não eram 
membros do Trem de Aragua”.

Trump
Na sexta-feira (18), o presidente 

Donald Trump postou um vídeo 
com supostos criminosos sendo 
deportados para El Salvador. Em 
seguida, publicou entrevista para 
a Fox News para defender as de-
portações para o país centro-amer-
icano.

“Nós não precisamos de legis-
lação, precisamos de um presiden-
te”, escreveu na postagem o presi-
dente dos EUA, com tradução em 
espanhol para atingir o público 
latino-americano no país. 

El Salvador
O governo de El Salvador, que 

há três anos governa por meio de 

decretos de Estado de Exceção, 
tem recebido prisioneiros envia-
dos pelos EUA em troca de ajuda 
financeira e de “inteligência” do 
governo Trump.

O Centro de Confinamento de 
Terroristas (Cecot) de El Salvador, 
conhecida como maior prisão 
da América Latina, construída 
pelo presidente Nayib Bukele, é 
alvo de denúncias de violações 
de direitos humanos com prática 
sistemática de tortura, incluindo 
contra crianças, e por não conced-
er aos suspeitos direitos à defesa 
e julgamento justo, com conde-
nações em massa.

“Aqueles que foram removidos 
para El Salvador enfrentam danos 
e condições prisionais ameaçado-
ras no Cecot, incluindo choques 
elétricos, espancamentos, afoga-
mento simulado e instrumentos 
de tortura nos dedos dos detentos 
para tentar forçar confissões de 
filiação a gangues”, acrescentou a 
Aclu na ação judicial.

A entidade de defesa dos dire-
itos dos imigrantes afirma ainda 
que o governo dos EUA tem 
usado critérios duvidosos para 
classificar os imigrantes como 
integrantes da organização crimi-
nosa da Venezuela.

“Incluindo atributos físicos 
como ‘tatuagens que denotam fil-
iação/lealdade à Trem de Aragua’ 
e gestos com as mãos, símbolos, 
logotipos, grafites ou vestimenta. 
Especialistas que estudam a TdA 
explicaram como nenhum desses 
atributos físicos é uma forma con-
fiável de identificar membros de 
gangues”, completou.
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PÁSCOA: ENTENDA A TRANSIÇÃO DE OVOS DECORADOS PARA OVOS DE CHOCOLATE

MORADORES DE FAVELA PAULISTANA FAZEM BARRICADA CONTRA AÇÃO POLICIAL

Levantamento divulgada 
pela empresa de pesquisa e 
inteligência de dados Nexus 
revelou, recentemente, que 
52% dos brasileiros preten-
dem comprar ovos de choc-
olate na Páscoa, sendo que 
cada um pretende adquirir em 
média três produtos.

Mas como foi a passagem 
dos tradicionais ovos decora-
dos que eram presenteados no 
passado para os ovos feitos 
de chocolate, que dominam 
as prateleiras dos comércios e 
são aguardados ansiosamente 
nesta época do ano pelas cri-
anças?

A doutora em Teologia e 
professora da Pontifícia Uni-
versidade Católica do Paraná 
(PUCPR), Ana Beatriz Dias 
Pinto, explicou que a tran-
sição dos ovos decorados 
para os de chocolate seguiu 
uma adaptação do mercado.

“Embora o ovo seja símbo-
lo ancestral de fertilidade e 

vida (presente antes mesmo 
do cristianismo, em rituais 
pagãos e em tradições cristãs 
orientais), a prática de pre-
sentear ovos de chocolate é 
resultado de um processo de 
industrialização e mercan-
tilização da Páscoa, que se 
intensificou ao longo do sécu-
lo XIX e permanece há 175 
anos”, afirmou. 

Segundo a professora e 
pesquisadora, a fabricação 
dos primeiros ovos de choco-
late começou na França e na 
Alemanha por volta de 1850.

“Foi uma forma de pre-
sentear com algo mais gosto-
so e bonito. Antes eram ovos 
de galinha, pato, avestruz, 
muito frágeis e visualmente 
enriquecidos com pinturas e 
adornos, mas que geralmente 
tinham tamanhos menores.”

O tamanho dos ovos de 
chocolate veio com o cresci-
mento e desenvolvimento das 
indústrias.

FERIADO PROLOGANDO DEVE ATRAIR 2,4 MILHÕES DE TURISTAS PARA SÃO PAULO

O feriado de Páscoa, 
que neste ano será emen-
dado com o feriado de 
Tiradentes, deverá atrair 

2,4 milhões de turistas 
para os municípios pau-
listas, estima o Centro de 
Inteligência da Economia 

Moradores da Favela do 
Moinho, localizada no centro 
da capital paulista, protestaram, 
nesta sexta-feira (18) contra 
uma ação policial realizada 
no local. Durante o protesto, 
eles fizeram uma barricada e 
atearam fogo nos trilhos da 
Companhia Paulista de Trens 
Metropolitanos (CPTM), que 
cruza a comunidade. A Favela 
do Moinho é a única comuni-
dade ainda existente no centro 
da cidade.

Segundo moradores, viaturas 
da Polícia Militar (PM) estão 
estacionadas desde ontem (17) 
na entrada da favela e cercam o 
entorno com cones. De acordo 
com os relatos, os policiais têm 
ameaçado as famílias, acenan-

do com a possibilidade de uma 
reintegração de posse.

Este é o segundo protesto 
organizado pela comunidade 
somente nesta semana. Há três 
dias, eles fizeram um ato contra 
o projeto do governo estadual 
que prevê a implantação de um 
parque no local.

De acordo com a Companhia 
de Desenvolvimento Habitacio-
nal e Urbano (CDHU), a região 
da Favela do Moinho será 
“requalificada” e, no local, será 
implantado o Parque do Moin-
ho. Para isso, será necessária 
a remoção das cerca de 800 
famílias que vivem na comuni-
dade, “que serão acolhidas em 
lares dignos”, diz a CDHU. A 
remoção das famílias está pre-

do Turismo, que é ligado 
à Secretaria estadual de 
Turismo e Viagens de São 
Paulo. Segundo a pasta, o 
número representa 300 mil 
visitantes a mais do que no 
ano passado.

Um dos principais desti-
nos do estado neste feriado 
prolongado deverá ser a ci-
dade de Aparecida, que at-
rai muitos fiéis para o San-
tuário Nacional. Também 
são esperados muitos turis-
tas para as cidades de Praia 
Grande e Batatais, que tem 
tradição na encenação da 
Paixão de Cristo, e para as 
cidades litorâneas.

A expectativa do governo 

de São Paulo é de que os 
turistas movimentem cer-
ca de R$ 3,9 milhões em 
recursos, proporcionando 
uma taxa de ocupação ho-
teleira em torno de 76,3%.

“O feriado prolongado é 
uma motivação extra para 
a realização de viagens. 
Os visitantes se sentem 
motivados a conhecer no-
vos destinos e aproveitar 
as atrações locais, movi-
mentando toda a cadeia do 
turismo, incluindo meios 
de hospedagens, restau-
rantes e comércio local”, 
disse o secretário Roberto 
de Lucena, por meio de 
nota.

“Há países onde já vi ovos 
do tamanho de uma pessoa”, 
disse Ana Beatriz.

Para a pesquisadora, “por 
conta deste marketing, os 
ovos de chocolate acabam 
servindo ao consumismo de 
mercado, mas sua dimensão 
simbólica para a Páscoa ver-
dadeira não está associada às 
campanhas publicitárias, brin-
quedos e embalagens festivas, 
assim como a vela, o coelho, 
o círio pascal e as flores,. ela 
é um elemento que fala sobre 

a vida, o renascimento”.
O consumismo que pode 

ser representado pelos 
números da indústria. A 
Associação Brasileira da 
Indústria de Chocolates, 
Amendoim e Bala (Abicab) 
estimou que a produção do 
setor neste ano deve atingir 
cerca de 45 milhões de uni-
dades. Apesar do aumento 
nos preços do produto por 
causa da crise da produção 
do cacau, ainda assim são 
números expressivos. 

vista para a próxima terça-feira 
(22).

As famílias, no entanto, ale-
gam que suas moradias, muitas 
delas próprias, serão substituí-
das por imóveis financiados, 
fora do centro, dificultando o 
acesso a creches, oportunidades 
de trabalho e infraestrutura.

O protesto
A presença da PM na Favela 

do Moinho motivou o protesto 
de hoje, que levou à interrupção 
nas linhas de trens que circulam 
na região.

A CPTM informou que a 
circulação da Linha 7-Rubi 
precisou ser interrompida entre 
as estações Palmeiras-Barra 
Funda e Luz por volta das 
15h10 e acabou sendo retoma-

da às 15h44.
A concessionária ViaMob-

ilidade disse que a circulação 
de trens entre as estações Júlio 
Prestes e Palmeiras-Barra Fun-
da, da Linha 8-Diamante, foi 
normalizada às 15h50, após 
interrupção temporária que 
começou às 14h17. Segundo a 
concessionária, durante o perío-
do de paralisação, ônibus do 
sistema Paese (Plano de Apoio 
entre Empresas em Situação de 
Emergência) foram acionados 
para garantir o deslocamento 
dos passageiros.

Procurada pela Agência Bra-
sil, a Secretaria de Segurança 
Pública informou que uma pes-
soa foi presa hoje no local, por 
“suspeita de tráfico de drogas”.

“Para o local, o Estado [de 
São Paulo] propôs o reassenta-
mento de famílias da comuni-
dade com o objetivo de levar 
dignidade e segurança a essa 
população, que vive sob risco 
elevado em condições insalu-
bres, com adesão voluntária de 
mais de 87% da comunidade 
até o momento. Cerca de 50 
pessoas protestam e interditam 
a entrada da comunidade nesta 
tarde. As equipes policiais mon-
itoram a situação à distância 
para evitar confrontos”, diz a 
nota da secretaria.


